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SINDICATO DE TRABALHADORES EM EMPRESAS FERROVIÁRIAS DE BAURU, MATO GROSSO DO SUL E MATO GROSSO FILIADO A CUT-FNITST 



Campanha Salarial 2006
No dia 30 de março foi realizada em Campinas a quarta reunião de negociações com a Ferrovia Novoeste. A empresa apresentou as ações que adotou em relação aos problemas apresentados na última reunião.
A empresa informou que estão sendo comprados fogões, ventiladores e colchões. Os alojamentos também estão sendo pintados, filtros ou galões de água potável estão sendo colocados. Para o transporte foram contratados dois ônibus, e alugado um carro de passageiros da RFFSA bitola larga, que será adaptado para o transporte com segurança e conforto. A categoria precisa fiscalizar.
O sindicato informou que o pagamento de diárias do pessoal que trabalha em Bodoquena está sendo feito de forma incorreta. Também registrou que vários artífices de via permanente, estão operando auto de linha, sem terem sido classificados para a classe de operador rodoferroviário. Mais uma vez foi cobrado a distribuição da caderneta de campo, para que os apontamentos sejam feitos corretamente, principalmente horas-extras. Alertamos que o procedimento que alguns assistentes estão adotando de não apontar horas extras e conceder folgas é ilegal. 
As horas extras realizadas nos anos de 2003 e 2004, aos sábados pelos artífices de via, e que foram pagas de forma incorreta, não foi resolvido. A empresa solicitou prazo até dia 05/04. As horas extras realizadas aos sábados, domingos e feriados, devem ser pagas com o adicional de 150%, o que não ocorreu.

A empresa se recusa a cumprir a decisão do processo 2150/91, que determina o pagamento de adicional de insalubridade dos artífices e assistentes de via permanente, alegando que o processo é oriundo da RFFSA, esquecendo-se que é sucessora. O Sindicato vai cobrar judicialmente.
Sobre o processo em relação às oficinas Diesel de Bauru, a empresa informou que vai esperar a decisão final da Justiça O jurídico da Novoeste vem usando o famoso ardil do SPP – se pagar pagou –com o único objetivo de retardar a conclusão dos processos. O sindicato já está elaborando os cálculos para apresentar em juízo.

Na Novoeste,as SS estão em pleno funcionamento e praticando a execuções sumárias!
A empresa realizou em março, três demissões. Duas em Campo Grande, sem justa causa, e uma em Corumbá, por justa causa. A vítima foi o maquinista e Cipeiro Oriel,  que no exercício de seu mandato, relatou em ata da CIPA a atitude autoritária e irresponsável do engenheiro Rodrigo, que mandou colocar um carro de passageiros que estava interditado por se encontrar em situação precária, em circulação para transportar o pessoal da via permanente.

Como o Oriel atende o lasto de Albuquerque o engenheiro Rodrigo, aramou uma maracutaia para pegar o maquinista. Todos que atendem o lastro recebem alimentação, inclusive as equipes de tração. No caso do Oriel, de forma mesquinha o engenheiro se recusou a fornecer a alimentação, o que obrigou o mesmo a informar que entra a quarta e a sexta hora de trabalho, tem direito a intervalo mínimo de uma hora para se alimentar, e que não poderia trabalhar sem alimentação. O intervalo está previsto no artigo 71 § 4º da CLT, que a empresa não cumpre.
A equipe foi trocada, e sem Comissão de Sindicância, conforme determina o Regulamento Disciplinar em vigor, o Oriel, depois de 23 anos de carreira, foi condenado à pena capital, sem direito de defesa.

A demissão
 foi um ato arbitrário, exemplarista, que tem como objetivo curvar os ferroviários frente à série de desmandos praticados pela empresa, e por uma turba de pessoas abjetas, que se consideram senhores de escravos e  acima da lei.
A diretoria do Sindicato considera que nestas condições, fica impossível manter o processo de negociações, participando de reuniões com aqueles que praticam toda sorte de crimes contra os trabalhadores.

Desta forma, de 06 a 13 de abril de 2006, estaremos consultando a categoria em assembléias setoriais sobre os seguintes pontos:

1- Retomada das negociações condicionada a revogação  da demissão do maquinista Oriel;

2- Constituição de Fundo de Solidariedade Voluntário, com a contribuição mensal no valor de R$ 3,00 por empregado, para ajudar o companheiro Oriel neste momento difícil. O desconto será efetuado em folha de pagamento.

A diretoria realizará assembléias em respeito à categoria, pois a ela cabe a última palavra. Registramos que a posição da diretoria, que sempre privilegiou o processo de negociação, é a exposta nos dois itens que constam da ordem do dia. Importante registrar a solidariedade dos Sindicatos da Mogiana e da Sorocabana com a posição adotada pelo Comissão do Sindicato que esteve na negociação.


A solidariedade nesta hora é fundamental. Temos um companheiro em grave situação, com sua esposa e filhos vivendo um drama terrível, pois a sua subsistência depende diretamente do trabalho realizado pelo pai. É um igual a nós, que estes burgueses parasitários consideram escravos do século 21. Não! Não somos, e vamos de forma firme e organizada responder a este capitães do mato.

Luiz Gama, grande abolicionistas, advogado, em todos os tribunais onde um escravo estava sendo julgado sempre repetia: “Todo escravo que mata o seu senhor , o faz em legítima defesa”.


Todas as medidas judiciais para reverter à situação estão sendo adotadas pelo de departamento jurídico do sindicato. 
Ano: IV - Nº 251
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